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Surgimento da sociologia 

Como sabemos, a Sociologia surgiu no Séc. XVIII como tentativa de explicar cientificamente as profundas 

transformações pelas quais passava a sociedade europeia. As revoluções Francesa e Industrial causaram 

mudanças como a intensa migração para as cidades, o desemprego, o aumento exponencial do crime, a 

formação da assembleia francesa, etc. Carregados da energia gerada pelo Iluminismo que apostava na razão 

como guia do ser humano, os pensadores positivistas criaram a nova ciência com a intenção de interpretar a 

sociedade. 

Antes desses eventos, a sociedade era alvo de investigação de filósofos, teólogos e outras áreas do 

pensamento. Muitas explicações sobre o funcionamento da sociedade passavam por divindades ou 

entidades metafísicas, além da própria natureza. Até a modernidade, as mudanças sociais eram lentas e 

graduais. No período pré-capitalista, mudanças no modo de produção ou na estratificação social demoravam 

séculos. A ideia de progresso típica do capitalismo impulsionou uma sociedade acelerada, tida como 

vertiginosa. 

Duas características marcavam a análise da sociedade. O caráter normativo e o caráter finalista. O caráter 

normativo diz respeito às regras básicas que guiam a vida em sociedade. A análise social se baseada nessa 

normatividade e também buscava produzir normas, ou seja, estabelecer explicações que também 

funcionassem como normas sociais. O caráter finalista se refere aos objetivos da comunidade. Como formar 

uma sociedade perfeita? Como chegar à harmonia completa? Como produzir uma organização social ideal? 

Qual o propósito da vida em sociedade? Era esse tipo de reflexão que formava a análise social. 

 

Correntes do pensamento sociológico 

A primeira corrente do pensamento sociológico é chamada de profetas do passado. Isso porque eles são 

reacionários. Eles criticavam o iluminismo e a revolução francesa. Para eles, esses fenômenos sociais eram 

os causadores dos problemas enfrentados pela sociedade no final do Séc. XVIII e início do Séc. XIX. Esses 

pensadores expressavam a dificuldade da sociedade de em lidar com os acontecimentos do período. De 

maneira geral, as pessoas estavam acostumadas com as estruturas sociais vigentes até então, o que levou 

esses pensadores a acreditar que a sociedade era harmoniosa e equilibrada, sendo perturbada por esses 

eventos. Como defensores da tradição, eles defendiam que a transformação social deveria ser lenta e gradual 

e não por revoluções. Assim, defendiam o retorno à ordem social anterior. 

Os socialistas utópicos, por sua vez, defendiam uma sociedade mais igualitária organizada em torno do bem 

comum. Dentre esses pensadores podemos destacar Saint-Simon, Fourier e Owen.  Essa corrente do 

socialismo defendia a expansão dos princípios da Revolução Francesa para criar uma sociedade mais 

racional. 

O termo utópico foi associado a esses socialistas pejorativamente por socialistas científicos por 

considerarem as ideias desse grupo de pensadores como ingênuas e irrealizáveis, mas seus objetivos nem 

sempre eram utópicos. Eles defendiam o estabelecimento de um suporte rígido para a ciência e a criação de 

uma sociedade baseada em princípios científicos. Não a toa Saint-Simon é um dos responsáveis pelo 

surgimento do positivismo. Os socialistas utópicos defendiam uma reforma lenta e gradual da sociedade. 
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Para eles a sociedade deveria ser guiada pelo pacifismo, incluindo a boa vontade da burguesia na divisão da 

riqueza. Apesar da diversidade de socialistas utópicos, podemos identificar nessa corrente o reformismo, o 

paternalismo e a filantropia. 

O pensador considerado o criador do positivismo foi Augusto Comte.  Essa corrente de pensamento defendia, 

em grande medida, a aplicação de métodos científicos baseados na experimentação como única forma de 

proporcionar um conhecimento verdadeiro sobre a sociedade. De acordo com a teoria de Comte, o estudo da 

sociedade deve ser tão rigoroso quanto, por exemplo, o estudo empreendido pelas ciências naturais.  Assim, 

a ciência da sociedade deve ser rigorosa, baseando-se sempre na experimentação a fim de explicar 

corretamente os fenômenos sociais. 

O objetivo primeiro de Comte com sua recém-criada área do conhecimento não era apenas interpretar os 

fenômenos sociais e as transformações abruptas observadas em seu tempo, ele pretendia criar uma ciência 

capaz de produzir soluções para os problemas sociais que causavam o mal-estar das revoluções, 

principalmente a Revolução Industrial, que teve como consequência imediata a explosão demográfica, o 

desemprego, a miséria, a violência e o acirramento da desigualdade social. 

Comte defende que a história do pensamento humano progredia em estágios, a saber: a teológica, a 

metafísica e a positiva. A fase teológica está relacionada com uma tentativa de explicação do mundo a partir 

da imaginação, apelando comumente para deuses e entes sobrenaturais a fim de explicar a realidade. A fase 

metafísica, exemplificada pelo período histórico do Renascimento, está relacionada com uma explicação da 

realidade não em termos imaginativos, como na fase teológica, mas em termos naturais. Já o estado positivo 

é marcado pela observação como forma de entendimento da realidade, o que ocorre através da 

experimentação própria do método científico. 

No socialismo científico, diferente dos utópicos, há a tentativa de explicar os problemas sociais através de 

uma análise lógica e crítica. Identificando que o problema da sociedade capitalista é a relação de opressão 

que existe entre as classes, esse grupo de pensadores se dedicou a construir uma teoria sólida de superação 

desse problema. 

O termo foi cunhado em 1840 por Proudhon em para se referir a uma sociedade governada por um governo 

científico, onde a razão se sobrepõe a vontade do líder. Em 1880 Engels usou o termo para definir o 

pensamento de Karl Marx. A principal diferença entre o socialismo utópico e o científico era a noção de que 

as condições históricas que geraram o socialismo estavam ligadas às contradições essenciais do sistema 

que o produziu, o capitalismo. Sendo assim, o capitalismo é irresolvível como sistema contraditório, não 

podendo ser reformado, mas apenas superado. 

Os pontos principais da teoria mais famosa dentro do socialismo cientifico, o marxismo, são: 

• A teoria da mais-valia, que afirma que o capitalista acumula riqueza pelo excedente produzido pelo 

proletário e não remunerado. 

• A teoria do materialismo histórico, que defende a centralidade das condições materiais da sociedade no 

processo histórico. 

• A teoria da luta de classes, que aponta a história humana como guiada por um conflito permanente entre 

classes dominantes e dominadas. 

• A teoria do materialismo dialético, que apresenta a dinâmica do processo histórico como movida pela 

contradição, demonstrando como formações históricas trazem consigo as condições para o seu fim. 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mais-valia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Materialismo_hist%C3%B3rico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Luta_de_classes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Materialismo_dial%C3%A9tico
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Exercícios 

 

1. Leia o texto a seguir: 

Enquanto resposta intelectual à “crise social” de seu tempo, os primeiros sociólogos irão revalorizar 

determinadas instituições que, segundo eles, desempenham papéis fundamentais na integração e na 

coesão da vida social. A jovem ciência assumia como tarefa intelectual repensar o problema da ordem 

social, enfatizando a importância de instituições como a autoridade, a família, a hierarquia social e 

destacando a sua importância teórica para o estudo da sociedade.  
MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 2006, p. 30. 

 

Com base nele, o surgimento da sociologia foi motivado pelas transformações das relações sociais 

ocorridas na sociedade europeia, nos séculos XVIII e XIX, contribuindo para 

 

a) o aumento da desorganização social estabelecida pela Revolução Industrial. 

b) a organização de vários movimentos sociais controlados por pensadores como Saint-Simon e 

Comte. 

c) a elaboração de um conceito de sociologia incluindo os fenômenos mentais como tema de 

reflexão e investigação. 

d) a criação da corrente positivista, que propôs uma transformação da sociedade com base na 

reforma intelectual plena do ser humano. 

e) o surgimento de uma “física social” preocupada com a construção de uma teoria social, separada 

das ideias de ordem e desenvolvimento como chave para o conhecimento da realidade. 
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2. Observe as imagens a seguir: 

 

 

Disponível em: http://blogdoseagal.blogspot.com.br/2010/10/o-triunfo-da-ciencia-e-o-nascimento-da.html. 

 

Elas representam o momento histórico e os fatores que deram origem à sociologia como ciência da 

sociedade. Sobre esse assunto, assinale a alternativa correta. 

 

a) A violência e o desemprego são fatores posteriores ao surgimento da sociologia. 

b) A sociologia tinha como objetivo corrigir os problemas sociais causados pelas Revoluções 

Industrial e Francesa. 

c) A criação de máquinas que aceleravam a produção era considerada pela sociologia como um fator 

positivo, pois elas possibilitavam mais horas de descanso para o trabalhador. 

d) A Revolução Industrial é considerada pelos pensadores da época como um momento importante 

para se entender como a sociedade se tornou mais igualitária.  

e) As cidades se tornaram grandes centros industriais, oferecendo condições sociais igualitárias 

para toda a população, permitindo, com isso, a divisão das riquezas produzidas com a atividade 

industrial. 
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3. A sociologia surge em um período em que o fazer científico encontrava-se influenciado por algumas 

teses desenvolvidas durante o século XIX. Herbert Spencer, Charles Darwin e Auguste Comte, por 

exemplo, tiveram grande importância para o pensamento sociológico. O primeiro, por aplicar às 

ciências humanas o evolucionismo, mesmo antes das teses revolucionárias sobre a seleção das 

espécies do segundo. Com relação a Comte, houve a influência de seu “espírito positivo” na formação 

dos muitos intelectuais do período. 

Sobre as ideias de evolução e progresso e seu impacto no pensamento sociológico, podemos afirmar 

que: 

a) A ideia de progresso, apesar de ter grande influência na área das ciências naturais, não teve 

impacto decisivo na constituição da sociologia. 

b) A ideia de evolução foi uma das palavras de ordem do período, mas a sociologia rejeitou a sua 

adoção, assim como qualquer comparação entre seus efeitos no reino natural e no mundo social. 

c) A explicação sociológica procurou, desde o seu início, afastar-se de qualquer forma de 

determinismos, fossem biológicos ou geográficos, pois se contrapunha fortemente às explicações 

de cunho evolucionista. 

d) Em sua busca por constituir-se como disciplina, a sociologia passou pela valorização e 

incorporação dos métodos das ciências da natureza, utilizando metáforas organicistas, assim 

como conferindo ênfase à noção de função. 

 

 

4. Tanto Augusto Comte quanto Karl Marx identificam imperfeições na sociedade industrial capitalista, 

embora cheguem a conclusões bem diferentes: para o positivismo de Comte, os conflitos entre 

trabalhadores e empresários são fenômenos secundários, deficiências, cuja correção é relativamente 

fácil, enquanto, para Karl Marx, os conflitos entre proletários e burgueses são o fato mais importante 

das sociedades modernas.  

A respeito das concepções teóricas desses autores, é CORRETO afirmar: 

a) Comte pensava que a organização científica da sociedade industrial levaria a atribuir a cada 

indivíduo um lugar proporcional à sua capacidade, realizando-se assim a justiça social. 

b) Comte considera que a partir do momento em que os homens pensam cientificamente, a atividade 

principal das coletividades passa a ser a luta de classes que leva necessariamente à resolução de 

todos os conflitos. 

c) Marx acredita que a história humana é feita de consensos e implica, por um lado, o antagonismo 

entre opressores e oprimidos; por outro lado, tende a uma polarização em dois blocos: burgueses 

e proletários. 

d) Para Karl Marx, o caráter contraditório do capitalismo manifesta-se no fato de que o crescimento 

dos meios de produção se traduz na elevação do nível de vida da maioria dos trabalhadores 

embora não elimine as desigualdades sociais. 

e) Tanto Augusto Comte quanto Karl Marx concordam que a sociedade capitalista industrial expressa 

a predominância de um tipo de solidariedade, que classificam como orgânica, cujas 

características se refletirão diretamente em suas instituições. 
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5. Para o pensamento de Marx, a complexidade atingida pelo modo de produção capitalista reforça as 

estruturas de fetichismo da vida social. Em razão disso, ele aponta, por exemplo, como as novas forças 

produtivas se apresentam aos homens como que dotadas aparentemente de vida própria. 

(Adaptado de: ENGELS, F. Discurso diante do túmulo de Marx. 1883. Disponível em <http://www.marxists. 

org/espanol/m-e/1880s/83- tumba.htm>. Acesso em: 11 set. 2017.) 

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a concepção materialista da história, assinale a 

alternativa correta. 

a) Existem leis gerais e invariáveis na história, que fazem a vida social retornar continuamente ao 

ponto de partida, isto é, a uma forma idêntica de exploração do homem sobre o homem. 

b) A mais-valia, ou seja, uma maneira mais eficaz de os proprietários lucrarem por meio da venda dos 

produtos acima de seus preços, é uma manifestação típica da sociedade capitalista e do mundo 

moderno. 

c) O darwinismo social é a base da concepção materialista da história na medida em que esta teoria 

demonstra cientificamente que somente os mais aptos podem sobreviver e dominar, sendo os 

capitalistas um exemplo. 

d) A partir de intercâmbios na infraestrutura da vida social, desenvolve-se um conjunto de relações 

que passam a integrar o campo da superestrutura, com uma interdependência necessária entre 

elas. 

e) A sociedade burguesa, por intensificar a exploração dos homens através do trabalho assalariado, 

constituísse em forma de organização social menos desenvolvida que as anteriores. 
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Gabarito 

 

1. D 

A sociologia surge em um contexto de crise das sociedades europeias, advindo das Revoluções Industrial 

e Francesa.  A primeira muda a forma de produção, com a transformação de sociedades rurais em 

sociedades urbanas. A segunda muda os padrões de poder e organização política, passando-se de um 

contexto político de poder na mão da nobreza tradicional para um centrado na burguesia nascente. O 

positivismo teve um importante papel na construção teórica da sociologia, ao propor a organização da 

vida social por um viés científico-racional, tendente ao progresso e a ordem. 

 

2. B 

As Revoluções Industrial e Francesa criaram grandes transformações sociais, em curto período, trazendo 

vários problemas no âmbito do convívio social. A sociologia surge para investigar estes problemas e 

propor soluções. 

 

3. D 

A afirmativa A está errada. A sociologia surge justamente na busca de soluções para conciliar o 

progresso humano (com sua consequente diferenciação) e sua efetiva harmonia social, junção 

defendida inclusive pelo positivismo;  A afirmativa B também está errada, pois as teorias evolucionistas 

foram largamente adotadas nos primórdios da sociologia como meios de explicação de vários 

fenômenos sociais; A afirmativa C está errada, pois o determinismo também foi usado para explicar as 

ações sociais, especialmente o biológico e o geográfico. As ideias de meio, momento histórico e 

antecedentes biológicos do individuo eram elementos definidores das ações destes para os primeiros 

sociólogos. Dessa forma, a resposta correta é a letra D. 

 

4. A 

A alternativa A está correta. Segundo o pensamento positivista, cada indivíduo tem um papel na 

sociedade e deve aceitá-lo para o bem comum. A alternativa B está incorreta, pois mistura conceitos 

positivistas e marxistas. Para Comte, o pensamento científico levaria à harmonia e não ao conflito de 

classes. A alternativa C está incorreta porque é contraditória (se a história humana é feita de "consensos", 

porque há antagonismo e polarização?). Além disso, atribui a Comte pressupostos teóricos de Marx. A 

afirmativa D está incorreta porque não há elevação do nível de vida dos trabalhadores no raciocínio 

marxista. Eles sempre seriam explorados pelos capitalistas o máximo possível. Por fim, a alternativa E 

está incorreta porque Marx não acreditava em uma sociedade capitalista orgânica (na qual as partes se 

completam em harmonia), mas sim em uma sociedade baseada no conflito dialético dos meios de 

produção (desse conflito resultaria uma solução, que daria início a um novo conflito, sempre por motivos 

econômico-produtivos). 
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5. D 

A infraestrutura econômica da sociedade, isto é, aquela na qual se processam as relações do homem 

com suas condições de existência, mediadas pela categoria trabalho, é a base a partir da qual se elevam 

outras manifestações da vida social, tais como o direito, a religião, as ideologias, entre outras, formando 

aquilo que Marx e Engels denominam supraestrutura. Como trabalham com a concepção de totalidade 

do social, infraestrutura e supraestrutura, para o pensamento de Marx e Engels, encontram-se íntima e 

indissoluvelmente ligadas, sem que uma seja o efeito mecânico da outra. 

 

 


